O QUE A VIDAS ÀS VEZES É
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Nada pra fazer, nada pra pensar, nada faz passar o tempo
Nada pra comer, nada pra gostar, nada em movimento
Nada que assistir, nada que faltar, nada que precise
Nada que ouvir, nada que falar, nada que harmonize
Nada faz sorrir, nada faz chorar, nada é plenamente
Nada faz sentir, nada faz mudar, nada é diferente
Sim, o tédio faz assim, parece não ter o fim

E não sai da cabeça o nada
E a porta está trancada e a chave foi roubada

E não há previsão pra nada
O mesmo tédio que não faz sofrer 

É o tédio que não dá prazer
Tédio que não faz ter fé

Tédio é o que a vida às vezes é
